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Ementa
 
O objetivo da disciplina é integrar uma discussão sobre teoria e métodos em biogeografia
com uma revisão do conhecimento atual sobre a origem e manutenção da diversidade da
região Neotropical, com ênfase na região Amazônica, incorporando estudos filogenéticos,
filogeográficos,  paleoclimáticos,  geológicos  e de modelagem de nicho,  mostrando  como
estas fontes de informação podem ser combinadas para construir um panorama geral sobre
os processos de diversificação que originaram os padrões de alta diversidade e endemismo
encontrados hoje. O curso será ministrado em aulas expositivas seguidas de discussão de
textos e artigos científicos.
Introdução -  A biogeografia  moderna  e  seus  desafios: as  escolas  tradicionais  em
biogeografia  histórica;  biogeografia  ecológica;  evolução  das  metodologias,  biogeografia
como uma ciência de integração.
Unidade 1 - Reconstrução biogeográfica: modos de especiação, conceitos de espécie,
taxonomia e amostragem; revisão de métodos em filogenia molecular; revisão de métodos
em  filogeografia;  modelagem  ecológica;  perspectiva  temporal  e  congruência  em
biogeografia; novas metodologias em biogeografia.
Unidade 2 - Paleobiogeografia de região Amazônica: variações climáticas; soerguimento
do Andes; incursões marinhas; formação das drenagens.
Unidade 3 - Padrões e hipóteses de diversificação na Amazônia: áreas de endemismo,
padrões de distribuição; origem da diversidade Neotropical: hipóteses e padrões - análise
comparativa.

AVALIAÇÃO: 
Os alunos serão avaliados através da participação durante as discussões de artigos (peso
1),  da apresentação  (condução da discussão)  de um artigo  (peso 1),  e de um trabalho
escrito (peso 2). 
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